


NOTA DE APRESENTAÇÃO

Consumándose, através deste volume da «Revista de His
tória das Ideias», a intenção de apresentar aos leitores um con
junto de estudos dedicados ao tema genérico das Revoltas e 
Revoluções, cumpre-nos salientar, uma vez mais, o carácter 
assistemático do nosso desiderato. Nunca esteve nos nossos pro
pósitos a compendiação de subsídios susceptíveis de acompa
nharem, pari passu, os grandes momentos da transformação 
histórica operada em Portugal e no estrangeiro, ao Zongo* de 
um lapso temporal tão dilatado como o que se verificou desde a 
remota Idade Média à nossa contemporaneidade. Deixámos, pelo 
contrário, à livre iniciativa dos nossos colaboradores tanto a 
escolha dos temas da sua preferência como a eleição das meto
dologias e das ópticas de análise. Com isto, é possível que os 
nossos dois volumes consagrados ao aludido tema alguma coisa 
tenham perdido em planificação didáctica; estamos persuadidos, 
contudo, que ganharam em vivacidade e até em originalidade.

Lastimamos que neste volume não tenha podido aparecer 
um estudo sobre a revolução vintista. Solicitárnoslo ao fundador 
desta Revista, Professor Doutor José Sebastião da Silva Dias, 
que, na sua importante obra sobre Os Primórdios da Maçonaria 
em Portugal, já dela se havia ocupado, com o talento que todos 
lhe reconhecem (vol. I, tomo II, cap. XI: O vintismo da gestação 
ao colapso, pp. 647-818). Vários trabalhos em curso e compro
missos já contraídos obstaram à realização dos nossos desígnios, 
privando-nos, neste momento, do seu valiosíssimo contributo.

Solicitámos também ao Professor Doutor Joaquim Gomes 
Canotilho um artigo sobre a Revolução de Abril de 1974, o qual 
iria versar, segundo a sua informação, sobre o conjunto das 
transformações constitucionais emergentes desse movimento. 
Porém, fortíssimas razões de natureza familiar determinaram
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que este volume não pudesse ser valorizado com um trabalho 
da sua autoria, o qual, de resto, se encontrava em adiantada 
fase de elaboração. Contamos incluí-lo num dos próximos volu
mes da nossa Revista.

O acolhimento que o nosso trabalho tem alcançado, no País 
e no Estrangeiro, permite que continuemos na senda até agora 
trilhada. Dessas estimulantes vozes de apoio retiramos a melhor 
de todas as compensações.

O Coordenador
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